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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Introdução: Os resíduos hospitalares 
gerados são considerados Resíduos de 
Serviço de Saúde (RSS), pois de acordo 
com o Conselho Nacional do Meio Ambiente 
(CONAMA) e a Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (ANVISA), RSS são resíduos obtidos 
por atividades exercidas em serviços de 
atendimento à saúde humana ou animal, que por 
suas características, necessitam de processos 
diferenciados em seu manejo, exigindo ou não 
tratamento prévio à sua dispensação final. Os 
resíduos hospitalares trazem grandes riscos de 
contaminação ao meio ambiente. É recomendável 
pelo órgão ANVISA, o correto procedimento a ser 
realizado com os resíduos hospitalares, devem 
ser acondicionados em embalagens específicas, 
tais como: resíduos especiais, comuns ou gerais 
e infecciosos. Objetivo: Analisar os riscos e 
impactos causados pelo lixo hospitalar ao meio 
ambiente e riscos à saúde Método: Trata-se de 
uma revisão integrativa, que utilizou os seguintes 
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Descritores em Ciência e Saúde (DeCs): lixo hospitalar, riscos à saúde, impactos ambientais 
em português, aplicados na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), e em inglês, aplicados 
no U.S. National Library of Medicine (PubMed). Selecionaram-se os artigos com estudos 
realizados em populações humanas, nos idiomas português, inglês e que respondiam à 
questão norteadora. Resultados: Os principais artigos eram relacionados com hospitais 
dentre os principais estabelecimentos de saúde, os artigos estudados e feitos principalmente 
por profissionais e gestores com o objetivo de reduzir esses danos, realizadas em sua 
maioria com estudos transversais. No qual os impactos ao risco da saúde, no primeiro foram 
identificados 20% das subcategorias que foram leptospirose 10%, diarreia 10%, já no meio 
ambiente foram identificados 60% do estudo vindo como subcategoria poluição e potencial 
contaminação, degradação e escassez 10%,interferências ambientais consideráveis 10%. 
Conclusão: Pode-se concluir que o lixo hospitalar compromete os recursos naturais utilizados 
pela população, trazendo consequências graves a saúde pública e ao meio ambiente. 
PALAVRAS-CHAVE: lixo hospitalar, riscos a saúde, impactos ambientais.

IMPACTS CAUSED BY HOSPITAL WASTE TO THE ENVIRONMENT AND 
HEALTH RISKS

ABSTRACT: Introduction: Hospital waste generated is considered Health Service Waste 
(RSS), because according to the National Environment Council (CONAMA) and the National 
Health Surveillance Agency (ANVISA), RSS is waste obtained by activities performed 
in services of assistance to human or animal health, which, due to their characteristics, 
require different processes in ther management, requiring or not treatment prior to their final 
dispensation. Hospital waste brings great risks of contamination to the environment. Hospital 
waste brings great risks of contamination to the environment. Is is recommended by the 
ANVISA agency, the correct procedure to be performed with hospital waste, must be packed 
in specific packaging, such as: special, common or general and infectious waste. Objective: 
To analyze the risks and impacts caused by hospital waste to the environment and health 
risks. Method: This is an integrative review, which used the following Descriptors in Science 
and Health (DeCs): hospital waste, health risks, environmental impacts in Portuguese, 
applied at the Virtual Health Library (VHL), and in English, applied in the US National Library 
of Medicine (PubMed). Articles with studies carried out in human populations, in Portuguese, 
English and which answered the guiding question were selected. Results: The main articles 
were related to hospitals among the main health establishments, the articles studied and 
made mainly by professionals and managers with the aim of reducing these damages, carried 
out mostly with cross-sectional studies. In which the impacts to health risk, in the first,20% 
of the subcategories were identified, which were leptospirosis 10%,  diarrhea 10%, while in 
the environment 60% of the study was  identified as a subcategory pollution and potential 
contamination, degradation and 10% scarcity, considerable environmental inferences10%. 
Conclusion: It can be concluded that hospital waste compromises the natural resources 
used by the population, bringing serious consequences to public health and the environment. 
KEYWORDS: hospital waste, health risks, environmental impacts.
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1 | 	INTRODUÇÃO
Segundo a norma brasileira NBR 10004/04 da Associação Brasileira de Normas 

Técnicas (ABNT), resíduos sólidos são definidos como resíduos em estado sólido e 
semissólidos, produtos da ação da indústria, de atividades domésticas, do comércio, de 
serviços agrícolas e também de serviços hospitalares. Os Resíduos Sólidos Hospitalares 
ou, como é mais comumente denominado, lixo hospitalar, podem tornar-se um problema 
de saúde pública, devido principalmente à falta de informações da população sobre suas 
particularidades, ocasionando riscos à saúde. (GRACIOLLI, CAFURE, 2015). Os RSS são 
conceituados como...

Todo aquele resíduo gerado por prestadores de assistência médica, 
odontológica, laboratorial, farmacêutica e instituições de ensino e pesquisa 
médica relacionada tanto à população humana quanto veterinária que, 
possuindo potencial de risco, em função da presença de materiais biológicos 
capazes de causar infecção, produtos químicos perigosos, objetos perfuro-
cortantes efetiva ou potencialmente contaminados, e mesmo rejeitos 
radioativos, requerem cuidados específicos de acondicionamento, transporte, 
armazenamento, coleta, tratamento e disposição final (TEXEIRA; MELLO; 
FERREIRA, 2006, p.122).

O Brasil gera cerca de 150 mil toneladas de resíduos urbanos por dia. Estima-se 
que a geração de RSS represente cerca de 1% a 3 % deste volume (TEXEIRA; MELLO; 
FERREIRA, 2006). 

A disposição inadequada do resíduo sólido no meio ambiente, como descarga a 
céu aberto ou em rios, aterros onde não se aplicam regras de drenagem de líquidos e 
gases, confere a estes um caráter de poluentes de água, solo e ar, atuando por meio de 
fatores físicos, químicos e microbiológicos. Os dejetos gerados por unidades de saúde, 
necrotérios, consultórios e até clínicas veterinárias, se não receberem manejo adequado, 
oferecem risco à saúde da população e ao meio ambiente (LEMOS; SILVA; PINTO, 2010).

Com isso, constitui-se um ambiente favorável para inúmeros organismos, que 
se tornam vetores e reservatórios de diversas patologias transmissíveis por roedores, 
insetos e outros animais. Mas, muitos autores afirmam que a maioria dos microrganismos 
causadores de doenças não sobrevive no lixo, devido às altas temperaturas geradas 
pelo processo de decomposição dos resíduos. Em 1978, a Companhia de Tecnologia e 
Saneamento Ambiental (CETESB) realizou diversos estudos que comprovam a presença 
de microrganismos patogênicos em resíduos dos serviços de saúde. Sendo os mais 
comuns: bacilos gram-negativos entéricos (coliformes, Salmonella typhi e Shigella sp, 
Pseudomonas sp), cocos gram-positivos (Streptococcus, Staphylococcus aureus), fungos 
(Candida albicans) e vírus (vírus da hepatite A e B, vírus entéricos) (NUNES et al., 2012).

Há de se evidenciar a existência de normas e diretrizes públicas para buscar 
solucionar o descarte incorreto dos RSS, entretanto parece existir um distanciamento entre 

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Teixeira J%C3%BAlio C%C3%A9sar,Mello, Ma%C3%ADra Crivellari Cardoso deFerreira, Carlos da Costa%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Teixeira J%C3%BAlio C%C3%A9sar,Mello, Ma%C3%ADra Crivellari Cardoso deFerreira, Carlos da Costa%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Teixeira J%C3%BAlio C%C3%A9sar,Mello, Ma%C3%ADra Crivellari Cardoso deFerreira, Carlos da Costa%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Teixeira J%C3%BAlio C%C3%A9sar,Mello, Ma%C3%ADra Crivellari Cardoso deFerreira, Carlos da Costa%22
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a teoria e o que é propriamente feito dentro e fora dos estabelecimentos de saúde, seja por 
parte dos gestores, profissionais de saúde e até mesmo pelos profissionais que manuseiam 
diariamente esses resíduos (GRACIOLLI, CAFURE 2015). 

Então, o principal objetivo desse artigo de revisão é evidenciar as principais 
consequências causadas pelo descarte irresponsável do lixo hospitalar ou qualquer outro 
produto de origem tóxica ou não, e o que pode causar por consequência dessas atitudes 
não protocoladas e sem procedimento operacional padrão, efetuado por profissionais 
devidamente treinados e preparados. 

2 | 	MÉTODOS
Define-se revisão integrativa o estudo que se dá por meio de dados e conhecimentos 

que já se encontram propagados, através de artigos, monografias e dissertações. Trata-se 
de uma pesquisa com coleta de dados materializada através do levantamento de literaturas 
(SOUZA; CARVALHO, SAMPAIO, 2010).

Para esse referido estudo seguiu-se as etapas: 1) escolha do tema para análise: 
Impactos causados pelo lixo hospitalar ao meio ambiente e riscos à saúde; 2) Estabelecimento 
da questão norteadora do estudo: Impactos causados pelo lixo hospitalar ao meio ambiente 
e riscos à saúde. Em seguida, foram determinados os Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS), em que foram selecionados termos em português: lixo hospitalar, riscos a saúde, 
impactos ambientais. Para a realização da pesquisa os primeiros descritores supracitados 
foram cruzados pelo operador booleano OR; e esses, foram cruzados com o último descritor, 
também supracitado, pelo operador AND.

Para esse estudo, foi adotado um contiguo sistemático de critérios que originam 
a cientificidade de uma revisão sistematizada, principiando pela edificação de protocolo, 
cujo papel e garantir o delineamento de investigação. Para tanto, o protocolo foi mapeado 
a partir de componentes específicos: artigos disponíveis nas plataformas digitais cujos 
estudos foram feitos em populações humanas nos idiomas português, inglês e espanhol. 
Foram excluídas as publicações que se repetiram nas plataformas, sendo mantidas apenas 
uma vez, como também as que não responderam à questão norteadora. 

Para a busca de trabalhos como fontes de pesquisa, foram empregados os 
seguintes Descritores: “lixo hospitalar”, “saúde” e “meio ambiente”; na base de dados na 
base Medical Publisher (PUBMED), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Sistema Online de 
Busca e Analise de Literatura Médica (MEDLINE), Literatura Latino-Americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific Electronic Library Online (SCIELO).
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Fluxograma 1: Processo de seleção dos artigos sobre o objeto de estudo

Na primeira parte (Quadro 1) foram citados os artigos utilizados, de quais bancos 
de dados foram retirados e seus respectivos nomes. Na segunda parte (Quadro 2) foram 
expostos os principais achados e o público em estudo nos trabalhos apresentados. 

Após a escolha dos artigos, foram realizadas as leituras dos resumos, seguidas de 
uma análise criteriosa de todo o documento, selecionando-se variáveis, quais sejam: ano, 
autores, idioma, país, título do artigo, base de dados e revista. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
De acordo com o quadro 1, por questão de seletividade limitada não foi aplicado o 

critério de seleção por data, sendo observado que a maioria foi publicada em português 
(90%, n=10), todos foram de nacionalidade brasileira (100%, n=10), a partir da experiência 
de instituições hospitalares (40% n=5), foram feitos com estudo transversal (40%,n=5), com 
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funcionários e administradores de hospitais  (50% n=5). 

Autores e 
ano Idioma Base de 

Dados Periódico Cenário Método População

Cafure; 
Patriarcha-

Graciolli 
(2015)

Português SCIELO
Revista 

Interações 
(Campo 
Grande)

Natureza Revisão 
bibliográfica

Aberto ao 
público

Freitas et al. 
(2017) Português SCIELO

Revista 
Engenharia 
sanitária e 
Ambiental

Serviços 
de saúde 
em geral

Revisão de 
literatura

População 
local

Joventino et 
al. (2017) Inglês SCIELO

Anna Nery 
Revista de 

Enfermagem
Hospital.

Estudo analítico, 
com abordagem 

quantitativa
Gestantes

Lemos; Silva; 
Pinto (2010) Português MEDLINE

Revista 
Baiana 

de Saúde 
Pública

Hospital

Estudo 
observacional, 
documental, 
transversal e 

descritivo, com 
abordagem 
quantitativa

Funcionários 
do hospital

Lima (2011) Português MEDLINE
Repositório 
Institucional 
da Fiocruz

Natureza
Estudo analítico 

com caráter 
descritivo

Crianças pré-
escolares

Nunes et al. 
(2012) Português MEDLINE Revista 

Unipacto Hospital Revisão de 
literatura

Contribuintes 
do setor 

administrativo

Oliveira et al. 
(2014) Português LILACS

Revista 
Federal do 

Conselho de 
Enfermagem

Unidade 
Básica de 

Saúde
Estudo 

transversal
Funcionários 
do hospital

Pfítscher et 
al. (2007) Português SCIELO Cadernos 

Ebape.br Hospital Estudo 
transversal Funcionários

Rodrigues et 
al. (2018) Português SCIELO

Revista de 
Avaliação da 

Educação 
Superior

Hospital Estudo 
transversal

Gestores em 
saúde

Teixeira; 
Mello; 

Ferreira, 
(2006)

Português LILACS

UFJF (esse 
é o nome da 
revista? Ou 
isso é uma 

dissertação)

Unidade 
Básica de 

Saúde
Estudo 

observacional
População 

local

Quadro 1: Caracterização geral dos estudos selecionados

A seguir no quadro 2, os artigos foram divididos em duas categorias: (1) Saúde e (2) 
Impacto no meio ambiente. Na categoria 1, foram identificados 20% dos artigos, distribuídos 
nas subcategorias leptospirose (10%), diarreia (10%), já na categoria 2, foram identificados 

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Teixeira J%C3%BAlio C%C3%A9sar,Mello, Ma%C3%ADra Crivellari Cardoso deFerreira, Carlos da Costa%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Teixeira J%C3%BAlio C%C3%A9sar,Mello, Ma%C3%ADra Crivellari Cardoso deFerreira, Carlos da Costa%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Teixeira J%C3%BAlio C%C3%A9sar,Mello, Ma%C3%ADra Crivellari Cardoso deFerreira, Carlos da Costa%22
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60% dos estudos na subcategoria poluição e potencial contaminação, 10% na degradação 
e escassez e ,10% na subcategoria interferências ambientais. 

Categorias Subcategorias Autores/Ano  N %

Saúde
Leptospirose Lima (2011) 1 10

Diarreia Joventino et al. (2017) 1 10

Impacto no 
meio ambiente

Degradação e escassez Cafure; Patriarcha-Graciolli (2015) 1 10

Poluição e potencial 
contaminação

Pfitscher et al. (2007)
Lemos, Silva, Pinto (2010)

Nunes et al. (2012)
Rodrigues et al. (2018)

Freitas el al. (2017)
Oliveira et al.  (2014)

6 60

Interferências ambientais 
consideráveis Cafure; Patriarcha-Graciolli (2015) 1 10

TOTAL 10 100

Quadro 2: Categorização do estudo.

O gerenciamento e a destinação final dos Resíduos em Serviços de Saúde (RSS) 
são um grande desafio para as instituições que o produzem, visto que essa parte do 

processo é de responsabilidade de quem o produz (LEMOS; SILVA; PINTO, 2010).
É obrigatório que toda unidade de serviço de saúde tenha o seu Plano de 

Gerenciamento de Resíduo Sólido (PGRSS), conforme estabelecido pela RDC ANVISA nº 
358/05. Esse Plano é composto por etapas elaboradas pelos geradores de resíduos, de 
acordo com as suas características diagnosticadas. 

O estudo realizado por Oliveira et al. (2014), entre os meses de agosto e setembro de 
2011, com dezenove enfermeiros de diferentes Unidades Básicas de Saúde (UBS), utilizou 
um formulário de perguntas relacionado ao descarte do lixo das unidades. Foi evidenciado 
que 89,5% das Unidades Básica de Saúde (UBS) separavam seus resíduos, sendo os 
perfurocortantes os mais segregados (89,5%). Dente as UBS participantes da pesquisa, 
68,4% possuíam carro adaptado para o transporte de seus resíduos, mas apenas 63,2% 
tinham locais específicos para o armazenamento dos resíduos. A grande maioria, 94,7%, 
tinha seus resíduos coletados por órgão público.

Segundo Lemos, Silva e Pinto (2010), no Brasil são produzidos em média 3,98 kg/
leito/dia de RSS, o que segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
representa 2.300 toneladas de resíduos diariamente. Pesquisa, realizada em dezesseis 
hospitais, constataram que os hospitais que possuem centro cirúrgico produzem uma 
quantidade maior de resíduos (LEMOS; SILVA; PINTO, 2010).
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Quanto ao processo de tratamento do lixo hospitalar, existem dois processos: a 
incineração e a autoclave. A incineração é uma estratégia inadequada, tendo em vista 
que a queima do lixo infectante vai gerar subprodutos, como dioxinas e metais pesados, 
que apresentam grande potencial contaminante e serão lançados na atmosfera. O outro 
processo é através da autoclave, mas é um processo caro de esterilização do lixo infectante 
e por isso não é muito utilizado. Como alternativa, o lixo infectante pode ser colocado em 
valas assépticas, mas em algumas cidades, o espaço para todo o lixo produzido ainda 
consiste em um problema (TEXEIRA; MELLO; FERREIRA, 2006).

Pfítscher et al. (2007) observaram que o hospital em análise utilizava a autoclavagem 
como método de descarte de seus resíduos. Esse método, embora elimine a contaminação 
biológica do resíduo, não é o mais adequado, visto que conserva os contaminantes físicos 
e químicos conduzidos ao aterro sanitário, acarretando em contaminação de água e do 
ar. O estudo mostrou, também, que a incineração seria a alternativa mais apropriada 
para descarte dos RSS, já que é mais barata e que diminui a quantidade de resíduos 
contaminantes nos aterros.

A maioria dos gestores responsáveis pelos serviços de saúde não realizam 
estratégias viáveis para o descarte de toneladas de resíduos que são gerados diariamente 
nas mais diversas atividades desenvolvidas dentro de um hospital. Muitos se limitam a 
encaminhar a totalidade de seu lixo para sistemas de coleta especial dos Departamentos 
de Limpeza Municipais, quando estes existem, ou lançam diretamente em lixões a céu 
aberto ou, ainda, queimam os resíduos (LIMA, 2011). 

Uma pesquisa, publicada em 2017 com 12 UBS, procurou identificar os indicadores 
de desempenho da gestão de resíduos sólidos na UBS. A partir das respostas, foram 
identificados os pontos fortes e as vulnerabilidades do processo de gestão de resíduos 
sólidos. Segundo Moreira e Günther 2016, no Brasil, nas duas últimas décadas, o 
arcabouço legal e regulatório voltado aos RSS sofreu atualização progressiva, envolvendo 
os ministérios da Saúde, Ambiente e Trabalho e que culminou com a instituição da Política 
Nacional dos Resíduos Sólidos, em 2010.  Isso possibilita caminhos, uma vez que, todas 
essas regulamentações e normativas brasileiras, que são alinhadas e complementares, 
estabelecem que qualquer instituição de saúde do país, independentemente do porte e 
complexidade do serviço, é responsável pelo gerenciamento de seus resíduos e obrigada 
a elaborar, implantar e monitorar seu Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviços 
de Saúde (PGRSS). Para Alves 2014 e Eker 2011, embora o gerenciamento dos RSS 
seja rotineiramente praticado pelos estabelecimentos de saúde, estudos em países em 
desenvolvimento(3-11) indicam frequentes inadequações, tais como: ineficiência na 
gestão; falhas na segregação e manejo; carência de capacitação e conscientização sobre 
riscos, insuficiência de recursos humanos e econômicos para o gerenciamento; adoção 
de técnicas inadequadas de tratamento; falta de controle sobre o destino e, até mesmo, 
deficiências ou ausência de regulamentação específica. De acordo com a literatura a simples 
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elaboração do PGRSS, que envolve aspectos múltiplos como sanitários, ambientais, de 
saúde e segurança do trabalhador, tem sido constituído como um grande desafio para 
as instituições de saúde. Por exemplo, a falta de recursos econômicos para a aquisição 
de materiais ou mesmo equipamentos necessários e o déficit de recursos humanos 
também dificultam as subsequentes etapas de implementação e monitoramento do plano 
(MOREIRA; GÜNTHER,2016).

Dentre os artigos que entraram para esse estudo, existem ainda duas revisões de 
literatura. A de Nunes et al. (2012), a qual utilizou publicações entre os anos 2000 a 2011, 
evidenciou a necessidade de capacitar o profissional da saúde para o gerenciamento correto 
de seus resíduos. O outro estudo foi realizado por Cafure e Patriarcha-Graciolli (2015), os 
autores identificaram que as regiões Sul, Nordeste e Sudeste, das cidades que possuem 
coleta ou recebimento de RSS, a maioria declarou possuir e seguir processamento para os 
RSS. As regiões Norte e Centro-Oeste, das cidades que possuem coleta ou recebimento 
de RSS, menos da metade do número declarou seguir algum tipo de processamento. Na 
região Nordeste, por exemplo, o método utilizado é a queima a céu aberto, o que ocasiona 
problemas ambientais, como a poluição do ar. O descarte inadequado de resíduos 
hospitalares pode levar à contaminação de ar e água e ao aumento dos índices de infecção, 
visto que oferece risco também a segurança de garis e catadores de lixo, colocando em 
evidência o possível surgimento de epidemias.

Em toda a América Latina e no Brasil, o mau gerenciamento dos RSS, principalmente 
no que concerne às etapas de acondicionamento e destinação final, tem contribuído de 
forma significativa para o agravamento de diversas doenças que podem atingir a população 
(LEMOS; SILVA; PINTO; 2010).

Lima (2011) realizou entre o período de abril de 2009 e março de 2010 um estudo de 
vigilância, de base populacional, em uma única unidade de pronto - atendimento localizado 
em uma comunidade carente da cidade de Salvador. A população da comunidade era de 
62.952 habitantes e durante o período da pesquisa foram atendidos na unidade 5.712 
residentes, destes 1.729 (30%) foram recrutados para avaliação sorológica e 15 indivíduos 
(1%) teve resultado positivo para leptospirose.

Outra doença também prevalente foi a diarreia. Em um estudo produzido por Oliveira 
et al. (2017), no período de janeiro a abril de 2016, mostrou uma relação importante entre 
os fatores socioeconômicos, a renda familiar, a idade e a Escala Materna para prevenção 
de diarreia infantil (EAPDI). Foi possível observar que a associação de condições 
socioeconômicas baixas, destino do lixo e rede de esgoto precário são variáveis capazes 
de influenciar no desenvolvimento de episódios de diarreia. O descarte inadequado de lixo 
hospitalar pode contaminar lençóis freáticos, acarretando em uma água, quando não tratada 
corretamente, imprópria para uso. Em crianças, quando a higienização da mamadeira é 
feita com água contaminada por resíduos, por exemplo, o aparecimento de quadros de 
diarreia é comum, sendo necessária interferência nas condições sanitárias no ambiente no 
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qual a criança está situada. 
De acordo com Ramos et al. (2011), os RSS compõem parte importante do total 

dos Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) não pela quantidade gerada, mas pelo potencial 
risco que afeta à saúde ambiental e coletiva. Para Schneider (2004), o risco ambiental é o 
risco que ocorre no meio ambiente e pode ser submetido à classificação de acordo com o 
tipo de atividade; exposição instantânea, crônica; probabilidade de ocorrência; severidade; 
reversibilidade; visibilidade; duração e possibilidade de ocorrência de seus efeitos em vários 
locais ao mesmo tempo. O risco ambiental, de acordo com a gestão governamental, pode 
ser classificado como de saúde pública, recursos naturais, desastre natural e introdução 
de novos produtos. 

Para o autor, os descartes inadequados de lixo hospitalar trazem grandes 
consequências e repercutem sobre grandes dimensões, uma vez que são responsáveis 
pela contaminação de inúmeros comunicantes, grandes fontes naturais de água, 
disseminação de doenças autoimunes e a criação de epidemias alarmantes que dizem 
respeito a problemas de saúde pública. 

Segundo Cafure e Patriarcha-Graciolli (2015), a conscientização diligente da 
população e dos profissionais de saúde sobe o descarte adequado de resíduos hospitalares 
é primordial para o dimensionamento de ações voltadas à preservação do meio ambiente 
e as condições de gerações futuras, haja vista que a prática desta promove a reflexão e 
criação de cidadãos mais comprometidos com suas responsabilidades sociais e cientes 
das consequências desafiadoras do que a falta destas provocam na atual conjuntura social.

CONCLUSÃO 
Os lixos hospitalares contém substâncias tóxicas e radioativas presentes nos 

medicamentos que podem afetar o solo e a água, comprometendo recursos naturais 
utilizados por toda população e trazendo consequências negativas ao meio ambiente. O 
descarte incorreto desse lixo, além de causar contaminação ao meio ambiente, pode gerar 
epidemias que agravam o problema da saúde pública no país. 
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